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Amigo Cruzeiro Seixas, 

terá você tido já os5 piores sentimentos sobre mim, 

B Ccom razão: ingrato servido sem o demonstrar, um telefonema 

BEQUE . Mas deixe que justifique em parteée o Beuss 

sentimentos. | 

É voCê uma pessoa todo o seu dia e entendi 

importuná-lo só quando houvesse razto decente para isso: O 

l1ivra por semplo. Dra este talvez 1á para o final do mês 

conheça à luz, segqundo o Vitor., fssim resolvi não estender o 

meu silthcio deselegante é o que é mais, aqgracdecer a 

simpática carta regressada do Forto Santo e você me entriegou. 

Gostei muito da sua "chávena roida" pelo Areal. Fodia bem ser 

a mais completa significação de um contrato social: àa m&ão ao 

contrário da boca donde à verdade nasce verminia sob o acçúcar 

depositado. Diz Frei Amador Arrais nos seus Diálogos que 

estou àa ler que "Séneca alegava com Fédon, dizendo que havia 

uns animais pecquenos que não eram sentidos quando mordiam." 

Não lhe diesse da áltima visita (com o Viíitor) da 
fantástica dispersão dos sentidos, experimentada em sua casa. 

É um mundo; três, quatro divisões 7 em que se subdivide à 

história recente da poesia e pintura portuguesas. Ds olhos 

andaram-eme de um à outro lado em vertigem que me envergonhou 

um pouco. FKRecordou"-me também a casa do KRuvy Cinatti com as 

Suas divisbes representativas das quatro partidas do mundo,. 

Agradeço ainda, à&à si eão Eduardo Salavisa o 

convite para o jantar no dia 1 de Setembro., Explioqueéei àão 

Ecduardo que não podia: o aniversário da minha companheira, 

Espero contem comigo para a próxima vez. Gostaria muito 

fissimo) . 

Devo dizer que ainda não vi a sposição nmna 

5S.Mamede, Este ano lectivo fui colocado em Venda do Pinheiro, 

povoação anexa à Malveira. É longe o suficiente para me 

bloquear o tempo restante das aulas em transportes com hora 

marcada., De todo o modo houve um dia, logo depois de 14 de 

BSetembro consegqgui um dia extra, uma folga. Lá fui à Galeéria 

eram 1%, 14 horas, ocupei o tempo até ao horário previsto 

para à abertura da tarde., Decididamente acharam que 05 

horários são uma alegoria o que em arte é ainda mais uma 

Ffigura de estilo. Não me sobrava muito tempo, Desisti não sem 
antes do voyeurismo pelas vidraças. Estremeci de emoção o que 

pude && era possíivel à alquém com à memória num aquário. Tudo 

o mais era silêncio lá dentro e ferragens dos elêéêctricos cá 

fora. No entanto talvez até 19 me seja possivel ainda. Muito 

QUETÍ A s 

Não o aborreço mais., VoOCÊ estará provavelmente à 

escutar um concerto para violino do Bach,., oOu à traçar àa perrna 
ante esta vulgaridade de neófito. E isso é só possível aos 

Grandes Feiticeiros. For mim vou "curtir" uma febre com 

oriíigem numa amigdalite que todos o5 anos, por esté més me 

ataca. Mal consigo engolir.



Receba um abraço e admiração do Z;—/ 

W—CÁ m. 

F.S. Sabe que Ffiquei a pensar naquela sua pergunta de 

despedida Cporque é que você não pinta 2" E riqme. BSou 

completamente Falho de taleéento. Todavia pendurei à sua 
"Chávena" na parede,
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